
0FM-Gentro, na Belra

ru&ildrões de frecidos
defldos pels polícicr

o Autor suhirt:u uários trahalhadores num total
supen0ra 7'íB contos

Uma rede de nove fadrões de tecidos coÍïr guasê todos os reguirÌtes, Íazendo lembrar histó-
Ías de Íilmes (holliwoodianosu e trtilizando o suborno coÌïìo arma principal que totalizou mais d,e
770 mil meticais, Íoi neutralízada fruto de Vigilância Popular e de acção policial na Cidade da
Beira.

Depols de ter roubado de um ar-
mazém dos CFM-Ccntro 25 farclos de
tecidos para homem, que se desti-
nava ao Malawi. nove elementos de
uma quadri lha, que se encontra sob
prisão, Íora: ,  apresenÌados ontern
numa reunião a mais de um milhar
cJe trabalhadores nos Camínhos r{e
Ferro-Centrc, na Beira.

São eles: I  lanuel t ' r lahave Magona,
agente da empresa transitária nMani-
ca-MoÇambique>, AbÍl io AlÍaiate ldo,
conÍerente de armazém r<K> clos CFM;
Harun Franc isco lsmai l .  comerc iante
na zona do Maquinino: Jemusso Gula-
mo, motorisla da empresa <Eduardo
Cort inhorx Deqlasse Chiururo. auxií iar
de tráfego da Alfândega; Amade dos
Santos lbraimo. agente cja enìpresa
<tJ. M. Barnettel:  Bacar Abdula
Punjá, maquinista de quindaste cíos
CFM:Centro; Bernardo Nhandane, che-
fe da zona <D> dos CFM e Augrrsto
Simão Magasso,  cont ra-marca.

SUBORNO EM CADEIA

O (manaeer)) deste plano, como
ele proprio conÍessou perante os tra-
balhadores na reunião cl ir igida peto
ComancJante Provincial da PPM. Ma-
nuel Mahave Magona, que t inha cc-
nhecimento da existência há iá atqum
tempo de 05 íarcJos cle teciclo no ar-
mazém aK> na zona tcDl dos CFM,
depois de ter convencido em f inaís
do més de Junho o coníerente da-
quele armazém que seria capaz de
retirar aquela quantidacle de tecidos.
Manuel Magona contacta o motorista
Jemusso Gulamo. Este também aficia-
do pois viria a receber 100 contos.

mais 70 do que o prevlsto pelo frete,
transporta os artigos furtados desde
o referido armazém até à casa do
comerciante Harun lsmail .

DEZENAS DE CONTOS
PARA CALAR A BOCA

Mas para que esÌes artigos fossem
para Íora do sector ferro-portuário,
eram necessárias Íaci l idades no por-
tão. O execuìoí do plano subornou o
auxi l iar de tráíege cla AÍÍândega De-
glasse Çhiururo. gue aconcede aque-
las faci l idades para saída do camíão
que continha os produtos roubados.

Toda a movimentação à vofta dos
25 íardos de tecido não passou cles-
percebido de alguns Íuncionários.

Amade dos Santos lbraimo. agente
de <J, M. BarnetteD que acabou por
tomar parte activa neste crime de
sabotagem a nossa economia, Bacar
Abc ju la  Puniá ,  maquln is ta  de gu indas-
te, Bernardo Nhandane, chefe da zona
<Dl e Augusto Ít4agasso. conlra-mar-
câ, receberam respectivamente 100
mi l .  10 mi l .  20 mi l  e  50 mi l  met ica is
para Í icarem com a boca calada.

ll,rAls DE 770 coNTos
DE SUBORNO

No totâf, o comerciante Harun fs-
mail  pagou mais de 770 contos a
Manuel Mahave Magona, qu€ iunta-
mente com'Abíl io Alfaiate ldo e Ama-
de dos Santos lbraimo. receb,eram das
rnãos daquele propriêtário aguela avul-
tada lmportância no dia 2 de Julho
passado.

As Íatlas malores do bolo. coubç

rarn a estês três para clma de
100 mil melicais e a Deglasse Chiu.
ruro gue recebeu 120 mil  meticaís.

Foi a fatia nìenor dc boto que des-
poletou a denúncia do roubo. Bacar
Punjá soltou a l íngua, descontente
com a parte tão pequena gue lhe
eoube 10 mif meticais para
não denunciar o crime que t inha co-
nhecimento.

Embora não t ivesse denunciado
directamente, murmurou perante al-
guns trabalhadores que t inha conhe-
cimento de um roubo. Os Grupos de
Vigi lância da emprdsa, alertaram as
estruturas pol iciais, que imediatamen-
te iniciaram a investigação ouvindo
Bacar  Puniá .

MAL PAGO DENUNCIOU O GFUPO

Dal para diante é a historia r le
detecção e detenção dos outros im-
pl icados. A Polícia conseguiu recuprr-
rar 130 mil dos 770 mil meticais qtre
Íoram pagos aos implicados nesre
acto de sabotagern.

Não se conseguiu até ao momento
recuperar os tecidos. mas tudo leva
a creÍ. segundo Íontes pol iciais, que
tenham siclo vendidos iâ a outros
comerciantes.

Naquele encontro que o Coman-
dante Provincíal da PPM definiu como
nnão sendo o últ imo enquanto não
limpassem a emprêsa até ao.úlÌ imc
ladrãou foi lançado o apelo pare se
reforçar a vigÍlâncla naquele sector
tão estratégico da nossa economia.
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